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TRABALHO CÊNICO MANUAL DE 
AUTODEFESA INTELECTUAL

Todos os gatos são mortais.
Sócrates é mortal.

Logo, Sócrates é um gato.
So!sma de origem desconhecida

Ubi dubium, ibi libertas.
[Onde há dúvida, há liberdade.]

Provérbio latino

Proteja-me daquilo que eu quero.
Jenny Holzer 
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APRESENTAÇÃO
O trabalho cênico manual de autodefesa intelectual, da KIWI COMPANHIA DE TEA-

TRO, discute crenças e misti!cações contemporâneas, colocando em debate tanto superstições 
e charlatanismos, como operações midiáticas e políticas. Inspirada no teatro documentário, ela 
também utiliza números de mágica, vídeo e música ao vivo. Em cena estão quatro atores e dois 
músicos.

 Com o apoio do Programa de fomento ao Teatro para a Cidade de São Paulo, a peça fez 
duas temporadas em 2015 na cidade de São Paulo (sesc Belenzinho e Galpão do Folias).

Teaser do trabalho: https://www.youtube.com/watch?v=G80n04GF8jE

ENCENAÇÃO
manual de autodefesa intelectual discute questões como misti!cações contemporâ-

neas, crendices, sistemas religiosos, operações midiáticas e superstições. A peça utiliza recursos 
da linguagem cênica (do teatro, mas também das técnicas de ilusão), lançando mão da paródia e 
da ironia (como o título já indica, ao recorrer à ideia de “manual”) e de outras formas de humor. 
Neste sentido, junto com a cultura popular e de massa, propõe-se uma re)exão e uma crítica 
sobre ela.

Como em trabalhos anteriores do grupo, são utilizados procedimentos do teatro documen-
tário, como a estrutura em cenas independentes ou tableaux, o recurso à trechos da literatura 
clássica (Machado de Assis) e a transformação em cenas de textos teóricos e analíticos.

A cenogra!a, com a continuidade do trabalho de Julio Dojcsar, cenógrafo em morro 
como um país, privilegia a criação de um “espaço de investigação”, um “laboratório cênico”, 
usando o conceito de re)exão, em sentido literal e metafórico. Da mesma forma, a parceria com 
a iluminadora Heloísa Passos (conhecida por seus trabalhos no cinema) dá sequência à pesquisa 
de fontes alternativas de iluminação. Neste caso, é usado um gigantesco rebatedor de luz de 64 
metros quadrados como “céu estrelado”, além de objetos inspirados na obra do artista cinético 
Julio Le Parc.

Partindo das re)exões !losó!cas de Descartes, a peça sugere “o exercício coordenado da 
dúvida e o abalo sistemático das verdades”. Os números de mágica representam, simbolicamen-
te, a “suspenção da descrença”, permitindo ao público analogias com outras formas de engano, 
seja no âmbito individual ou social.

A peça cria, por vezes, um clima próximo ao cabaré, utilizando música ao vivo. Também 
lança mão do recurso audiovisual, apresentando ilusões de ótica (a partir da gestalt e do trompe 
l'œil), que são metáforas da falibilidade dos sentidos e da possibilidade constante do engano.

Con!ra o vídeo da peça sem cortes: https://youtu.be/nrCT6r7X7CY
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JUSTIFICATIVA
 Há um conjunto de preocupações, formais e de conteúdo, que norteia o trabalho da COM-

PANHIA desde sua criação, no !nal de 1996. Ele está relacionado a temas de sociedade, como xe-
nofobia e colonialismo, em o bom selvagem; possibilidades e limites da arte, em o artista da 
fome; revolução social e cientí!ca em r; patriarcado e violência de gênero em carne; sociedade 
do espetáculo e mercantilização dos bens simbólicos, em teatro/mercadoria #1; estado de 
exceção e direito à memória, verdade e justiça, em morro como um país.

O trabalho atual, manual de autodefesa intelectual, dá continuidade a este projeto 
de re)etir sobre grandes temas civilizacionais, rea!rmando a necessária interlocução entre o 
teatro e a situação concreta do país. Em termos gerais, o trabalho procura contribuir com o 
pensamento sobre a formação social brasileira e sobre temas da atualidade, no caso particu-
lar do manual de autodefesa intelectual, sobre as numerosas formas de misti!cação, a 
disseminação da pseudociência, o controle da informação, as diversas técnicas de produção do 
consenso (publicidade, relações públicas, religiões, marketing, etc.). O analfabetismo cientí!co, 
que faz com que muitos acreditem em explicações místicas e !cções; a confusão frequente entre 
crença/opinião e conhecimento (doxa e episteme); os erros oriundos do pensamento circular e 
das relações inexistentes de causa e efeito; a presença ostensiva da fé no cotidiano; a tendência a 
aceitar premissas falsas como verdadeiras; a ausência quase completa da veri!cação das fontes; 
a aceitação passiva de argumentos de autoridade, entre outros procedimentos baseados apenas 
na intuição, no senso comum e nas experiências imediatas e pessoais, criam um ambiente pro-
pício ao engano e ao erro.

A ausência de crítica, da dúvida e do ceticismo, permite o crescimento exponencial de fe-
nômenos como a constituição de bancadas religiosas e o ataque à laicidade do Estado. Episódios 
como a eleição do pastor Marco Feliciano para a presidência da Comissão de Direitos Humanos 
da Câmara Federal e a proposta da Lei do Nascituro no Congresso, apontam o caminho da 
falência intelectual. Em muitos casos tudo indica que, para além de divergências políticas (cul-
turais, !losó!cas, etc.), estão em jogo misti!cações e manipulações grosseiras. É a partir deste 
diagnóstico, e de pistas para a sua superação, que foi criado o presente trabalho.

Em resumo, dá sentido e justi!ca este trabalho cênico a sintonia entre a investigação 
estética proposta (que recusa o simplismo de certas formas do teatro político, assim como o 
psicologismo, o cinismo ou a mera paródia), as urgências sociais (evidentes, por exemplo, dado 
nosso baixo nível de educação formal e a onipresença da televisão comercial) e a capacidade de 
interlocução que estamos construindo na última década (estabelecida em inúmeras parcerias 
com organizações e movimentos da sociedade civil).
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FICHA TÉCNICA
roteiro e direção geral Fernando Kinas
elenco Fernanda Azevedo, Maíra Chasseraux, Maria Carolina Dressler e Vicente Latorre
músicos em cena Eduardo Contrera e Eliane Giacomelli
cenário e !gurino Julio Dojcsar
iluminação Heloísa Passos
assistência de iluminação Clébio Souza
pesquisa e direção musical Eduardo Contrera
pesquisa e edição de imagens Maysa Lepique e Felipe Vianna
direção de produção Luiz Nunes
assistência de produção Daniela Embón
programação visual Camila Lisboa
concepção e realização geral Kiwi Companhia de Teatro
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TRAJETÓRIA DA KIWI COMPANHIA DE TEATRO (1996-2015)
A KIWI COMPANHIA DE TEATRO surgiu em 1996 e produziu uma quinzena de montagens te-

atrais. Além das peças, o grupo realizou leituras dramáticas de autores como Beckett, Kafka, 
Hilda Hilst, Elfriede Jelinek, Heiner Müller, Julio Cortázar e Martin Crimp, organizou cursos, 
o!cinas e debates sobre a encenação e a dramaturgia contemporâneas e eventos multiartísticos. 
A COMPANHIA publica, desde 2013, o caderno de estudos Contrapelo. Um dos objetivos do grupo 
responde à necessidade de, simultaneamente, fazer e pensar o teatro, contribuindo para a cons-
trução de pensamento crítico à respeito da sociedade brasileira. 

A COMPANHIA é formada por componentes !xos e colaboradores em diversas áreas: Fernan-
da Azevedo, Fernando Kinas, Luiz Nunes, Daniela Embóm, Maria Carolina Dressler, Eduardo 
Contrera, Elaine Giacomelli, Julio Dojcsar, Heloísa Passos, Maysa Lepique, Paulo Fávari, Clé-
bio Souza (Dedê), Carolina Abreu, Mônica Rodrigues, Demian Garcia, Camila Lisboa, Marina 
Willer, Paulo Emílio, Clóvis Inocêncio, Gavin Adams e Marie Ange Bordas.

Os trabalhos da COMPANHIA foram apresentados em diversas cidades do país e participaram 
de vários festivais e encontros de teatro e performance (Bogotá, Los Angeles, Recife, São José do 
Rio Preto, Salvador, Rio de Janeiro, Curitiba, Florianópolis, entre outros). Em 2007 a companhia 
foi selecionada pelo Programa de Fomento ao Teatro para a Cidade de São Paulo com o projeto 
teatro/mercadoria – espetáculo e miséria simbólica, que incluiu apresentações teatrais, 
o!cinas, debates e a realização de dois eventos multiculturais (“festa & ideias”). 

Ainda em 2007 a KIWI COMPANHIA DE TEATRO foi convidada pelo sesc São Paulo para mostrar 
parte do seu repertório na Mostra Sesc de Artes. As atividades incluíram três peças e três proces-
sos de trabalho, seguidos de debates. Em 2008 a COMPANHIA representou o Brasil no Seminário 
Internacional de Performance e Feminismo Actions of Transfer – Women‘s peformance in the 
Americas, organizado pela Universidade da Califórnia (ucla), Estados Unidos. O grupo produ-
ziu, em parceria com As Atuadoras, o documentário Actions of transfer – O olhar brasileiro, com 
apoio institucional da Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres do Governo Federal. 

Em agosto de 2009 a KIWI COMPANHIA DE TEATRO apresentou em Bogotá (Colômbia) a per-
formance carne – histórias em pedaços no 7º Encuentro Ciudadanias en Cena, organizado 
pelo Instituto Hemisférico de Performance y Política. 

Em 2010 a companhia foi mais uma vez selecionada pelo Programa de Fomento ao Teatro 
para a Cidade de São Paulo, agora com o projeto carne – patriarcado e capitalismo, que 
se estendeu até setembro de 2011. Este projeto incluiu apresentações teatrais, o!cinas, debates, 
ciclo de !lmes, intervenções urbanas e a realização de dois eventos multiartísticos (“festa & 
ideias”). Em 2011 o grupo foi contemplado com o Prêmio Myriam Muniz (minc/funarte) para 
apresentar o trabalho cênico carne no Estado do Pará (Belém e Marabá) e no interior de São 
Paulo. 

Em 2012 a COMPANHIA iniciou o projeto morro como um país – a exceção e a re-
gra, apoiado pelo Programa de Fomento ao Teatro para a cidade de São Paulo. No ano se-
guinte, este trabalho resultou em diversas atividades, incluindo uma temporada de dois meses. 
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Em 2013 a COMPANHIA recebeu dois prêmios nacionais (Myriam Muniz e Marcas da Memó-
ria), permitindo a realização de uma temporada do projeto morro como um país pelo Ceará, 
Paraíba, Distrito Federal e Rio de Janeiro.

Nos primeiros meses de 2014, o grupo ganhou dois editais (proac do Estado de São Paulo e 
Fomento ao Teatro para a cidade de São Paulo) e Fernanda Azevedo recebeu o Prêmio Shell de 
melhor atriz por seu trabalho em morro como um país. No segundo semestre a COMPANHIA foi 
selecionada para o Circuito Cultural Paulista, circulando por oito cidades do interior do Estado 
com o trabalho carne.

No primeiro semestre de 2015 o grupo desenvolveu o projeto manual de autodefesa 
intelectual, que incluiu diversas atividades, estreou no sesc Belenzinho e fez segunda tem-
porada no Galpão do Folias, em São Paulo. Em maio o grupo participou do Circuito tusp de 
Teatro com a peça carne e, em junho, esteve em Porto Velho (RO), a convite do Festival Tapiri, 
apresentando a intervenção três metros quadrados.

Sede da KIWI COMPANHIA DE TEATRO. São Paulo / SP.
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MONTAGENS TEATRAIS
manual de autodefesa intelectual, roteiro de Fernando Kinas, 2015.
morro como um país, textos de Dimitris Dimitriadis, Edward Bond, Maurício Rosencof, 

Alípio Freire e outros, 2013.
carne, textos de Michelle Perrot, Elfriede Jelinek e outros, 2007/2013.
teatro/mercadoria, textos de Guy Debord e outros, 2006/2008.
linha, de Israel Horovitz, 2006.
o bom selvagem, textos de Jean-Jacques Rousseau outros, 2006.
casulo, de Fernando Kinas, 2006.
titânio, textos de Elizabeth Bishop, Pier Paolo Pasolini e outros, 2004.
mauser/manifesto, textos de Heiner Müller e Karl Marx, 2002.
fragmento b3, textos de Samuel Beckett e Edward Bond, 2001.
osmo, de Hilda Hilst, 2000.
tudo o que você sabe está errado, textos de René Descartes e outros, 2000/2001.
carta aberta, de Denis Guénoun, 1998/2007.
um artista da fome, de Franz Kafka, 1998.
r, textos de Albert Einstein e outros, 1997.
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LEITURAS DRAMÁTICAS E EXPERIÊNCIAS CÊNICAS
fome (2015), a partir de Primo Levi, Bartolomé de las Casas e Mahmoud Darwish.
três metros quadrados (2013), a partir de Dimitris Dimitriadis.
os autonautas da cosmopista (2008), de Julio Cortázar.
atentados à sua vida (2007), de Martin Crimp.
ruanda (2007), roteiro e direção de Fabio Salvatti.
eu quero ser superficial (2005/2007), de Elfriede Jelinek.
uma noite no teatro (2002), de Michel Deutsch.
auto da barca de camiri (2000), de Hilda Hilst.
fragmento para teatro ii (2000), de Samuel Beckett.
kafka rindo (1997), textos de Franz Kafka.
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OBJETIVOS GERAIS DA KIWI COMPANHIA DE TEATRO
Realizar montagens teatrais que coloquem em cena as re)exões elaboradas durante os perí-
odos de estudo. Para isso é preciso criar espaços de análise e investigação permitindo que, 
através de processos criativos e de debates públicos, surjam obras artísticas (peças, interven-
ções de rua, leituras dramáticas).
Estabelecer ou ampliar parcerias com organizações e movimentos populares e sociais.
Organizar debates públicos, o!cinas, publicações e seminários sobre os temas dos projetos 
desenvolvidos. Garantir a perenidade da pesquisa, isto é, a formação contínua do grupo e do 
público.
Multiplicar as formas de interação com o público: o!cinas, projeção de !lmes, leituras dra-
máticas, rodas de conversa, favorecendo a criação de redes de participação e ação.
Manter o respeito pro!ssional, garantindo boas condições de trabalho e remuneração ade-
quada dos envolvidos, praticando preços baixos ou a gratuidade das atividades.
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CURRÍCULOS DA EQUIPE ARTÍSTICA
Fernando Kinas – diretor e pesquisador teatral
Doutor em Estudos Teatrais, 2006/2010. Sorbonne Nouvelle, Paris 3 e usp.

Direção teatral
morro como um país (2013), a partir de textos de Dimitris Dimitriadis e outro(a)s 
autore(a)s.
carne (2010/2013), a partir de textos de Elfriede Jelinek, Michelle Perrot e outro(a)s 
autore(a)s.
teatro/mercadoria (2006/2008), textos de Guy Debord e outros autores.
febre (2008), roteiro de Fernando Kinas a partir de textos de Valêncio Xavier.
casulo (2006), de Fernando Kinas (integrando a montagem de Sob a in)uência).
o bom selvagem (2006), textos de Jean-Jacques Rousseau e outros autores.
linha (2006), de Israel Horovitz.
titânio [intervenção teatral em três movimentos] (2004), textos de Elizabeth 
Bishop, Hilda Hilst, Pier Paolo Pasolini e Fernando Kinas.
mulheres de nelson [experimentação cênica] (2003/2006), a partir de Nelson 
Rodrigues.
o muro de berlim nunca existiu (2003), de Luis Vidal Giorgi. Teatro Promíscuo/
sesi sp.
mauser/manifesto (2002), textos de Heiner Müller e Karl Marx.
fragmento b3 (2001), de Samuel Beckett e Edward Bond.
tudo o que você sabe está errado (2000/2001), textos de René Descartes, Shakes-
peare, Büchner, Augusto dos Anjos e Fernando Kinas.
carta aberta (1998/2007), de Denis Guénoun.
um artista da fome (1998), de Franz Kafka.
r (1997), de Fernando Kinas.

Outras atividades teatrais
Participação no Atelier sobre o teatro russo, Marly-le-Roi, França (1996), ministrado 
por Serguei Issaiev, Nicolai Karpov e Patrice Pavis.
Direção das leituras dramáticas Kafka rindo (1997), textos de Kafka; Fragmento para 
teatro II (2000), de Samuel Beckett; Osmo e Auto da barca de Camiri (2000), ambos de 
Hilda Hilst (São Paulo e Curitiba); Indo embora (2001), de Fernando Kinas; Uma noite 
no teatro (2002), de Michel Deutsch (São Paulo); Eu quero ser super!cial (2005), de El-
friede Jelinek (Curitiba e Rio de Janeiro).
Tradutor de Na solidão dos campos de algodão, de Bernard-Marie Koltès; Ele não é meu 
!lho, de Philippe Gaulier (direção de Beth Lopes, 2002); Carta ao diretor de teatro, de 
Denis Guénoun (direção do tradutor, 1998); Woyzeck, de Georg Büchner (direção de 
Edson Bueno, 1999); um artista da fome (direção do tradutor, 1998), de Franz Kafka.
Júri da comissão julgadora da Lei de Fomento ao Teatro Para a Cidade de São Paulo 
(edições de janeiro e junho de 2004).
Curador dos Ciclos de Leituras Dramáticas, Fundação Teatro Guaíra (2005/2006).

Atividades pedagógicas
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Professor nos cursos de cinema e rtv da Fundação Armando Álvares Penteado – faap/
São Paulo (2002/2006). 
Conselheiro da Temporada de Teatro Francês Contemporâneo (2001/2003), Consulado 
da França em São Paulo. Professor de Pós-graduação em Teatro (Faculdade de Artes 
do Paraná, 2000).
Ministrante de o!cinas e palestras sobre teatro russo, teatro contemporâneo e sobre a 
obra de Bertolt (Universidade Federal do Paraná, Universidade Católica de Curitiba, 
Universidade Federal de Santa Catarina, Faculdade de Artes do Paraná).

Principais publicações (artigos e ensaios)
Teatro, verdade e poder. Revista aParte xxi, nº 6, 2013. usp, São Paulo.
O gosto pelo real no teatro contemporâneo. Revista Sala Preta, nº 13, 2013. usp, São 
Paulo.
Transições e permanências. Revista Cena, nº 11, 2012. ufrgs, Porto Alegre.
Fatzer e o espectro. Revista Urdimento, nº 18, 2012. udesc, Florianópolis.
Deuses, homens e política. Revista Teorema, nº 18, 2011. Porto Alegre.
Notas sobre a mimese. Revista Rumores, edição 10, nº 1, ano 5, Universidade de São 
Paulo, 2011.
O teatro à medida do seu tempo. Revista do Festival Internacional de Teatro de São José 
do Rio Preto, 2008.
Sobre reinos e cavalos. Revista Bravo!, maio 2006. São Paulo.
Carta aberta. Revista Sala Preta, nº 5, usp, 2005.
Teatro do mundo. Prefácio para Hamlet, São Paulo: Editora Peixoto Neto, 2004.
Entre o risco e a Disneylândia. Revista Bravo!, outubro de 2003. São Paulo.
As formas híbridas. Revista Bravo!, dezembro de 2001. São Paulo.
O camelo e a ovelha. Revista Bravo!, junho de 2001. São Paulo.
Eis a questão de Hamlet. Revista Bravo!, dezembro de 2000. São Paulo.
A arte de potencial político (entrevista). Revista Teoria e Debate, fevereiro de 2001. São 
Paulo.
A inquietação vital. Revista Bravo!, outubro de 2000. São Paulo.
Memória pop. Revista Bravo!, julho de 2000. São Paulo.
Cenas paralelas. Revista Bravo!, junho de 2000. São Paulo.
Experiências ao sul do Tâmisa. Jornal Gazeta do Povo, 14 de maio de 2000. Curitiba.
A utilidade da ira. Revista Quixote, novembro de 1999. Curitiba.
Outono de um festival. Revista Bravo!, novembro de 1999. São Paulo.
Os tambores do Soleil. Revista Bravo!, outubro de 1999. São Paulo.
Teatro e política em tempos de crise (2ª versão). Revista Vintém, nº 1, fevereiro de 1998. 
São Paulo.
Um revolucionário recebe o nobel. Jornal Em Tempo, fevereiro de 1998. São Paulo.
Brecht em tempos de crise. Jornal Em Tempo, novembro de 1997. São Paulo.
Autor escreve com o espírito da renovação (entrevista). Estado de S. Paulo, 31 de janeiro 
de 1996.
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Luiz Nunes – ator, diretor teatral e produtor
Iniciou sua formação através do Curso de Formação de Atores do tuca – Teatro da Uni-

versidade Católica de São Paulo (puc), participou de várias o!cinas e cursos, entre eles o cpt 
(Antunes Filho), O!cina de Interpretação para Atores (Lee Breuer – diretor do Grupo Mabu 
Mines, de New York), Teatro Físico (Grupo Antagon – Alemanha). Ministrou aulas no curso de 
Formação de atores do tuca no período de 1994 a 1997. Durante esse período dirigiu vários es-
petáculos de conclusão de curso com alunos das o!cinas. Contratado como assessor para a Lin-
guagem Teatral pelo Departamento de Cultura de Diadema, ministrou o!cinas (Interpretação 
e história do Teatro) para grupos amadores, num projeto de criação e fortalecimento de grupos 
teatrais, organizou o projeto de formação teatral na cidade e a 1ª Mostra de Teatro de Grupos de 
Diadema durante o mês de abril de 1999. Fez parte do grupo de trabalho que idealizou e pro-
duziu o 1º Circuito Teatral do Grande ABC, representando a Prefeitura de Diadema. Como ator 
trabalhou em vários espetáculos, entre eles “Lusíadas or not Lusíadas”, de Braulio Mantovani e 
Luiz Cabral, “Macbeth”, de Shakespeare e “Filoctetes”, de Sófocles.

Como diretor realizou diversas montagens com alunos dos cursos de Teatro do tuca e das 
o!cinas de teatro de Diadema. O espetáculo “O Genro de Muitas Sogras”, de Arthur de Aze-
vedo, montagem do grupo “Jovens Atores” de Diadema rendeu ao grupo os prêmios de melhor 
espetáculo, melhor ator, melhor atriz, melhor cenogra!a, melhor !gurino e para Luiz Nunes o 
prêmio de melhor diretor no Mapa Cultural Paulista e no Festival de Teatro da Universidade São 
Francisco, em 1999.

Como produtor foi responsável pela produção do programa Dramaturgias, do Centro Cul-
tural Banco do Brasil (2002 a 2004) e da Mostra SESI de Dramaturgia Contemporânea. Produziu 
os espetáculos Borghi em revista, com o ator Renato Borghi no Centro Cultural Banco do Bra-
sil, Credores, no sesc Anchieta, Arsênico e alfazema, no Centro Cultural Banco do Brasil. Foi 
o coordenador geral do programa Cronicamente viável, do Centro Cultural Banco do Brasil/sp, 
que desde 2006 realiza encontros e debates para discutir a Crônica Brasileira. Em 2007/2008 
produziu a KIWI COMPANHIA DE TEATRO, ganhadora do prêmio de Fomento ao Teatro Para a Cidade 
de São Paulo, com leituras dramáticas e debates no sesc Anchieta/sp e apresentações do espetá-
culo teatro/mercadoria #1 no Teatro Fábrica São Paulo. Desde então integra esta COMPANHIA, 
participando de todos os seus projetos.
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Daniela Embón – produtora
Daniela Embón é formada em Ciências Sociais na puc-sp. Trabalha com produção de 

eventos culturais e sociais e coordenação executiva de projetos (Elaboração de projetos, tradu-
ção, organização de seminários e eventos). Faz !lmagens, castings, produziu o documentário 
Panorama – Arte na periferia e o curta de !cção Amanhã talvez, baseado no conto de Sérgio Vaz.

Em 2009 atuou em Aguáh, o espírito das águas, projeto da Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente. É produtora do curta Saraus e da Expedición Donde Miras e coordenadora técnica 
do Ponto de Cultura Morarte, do Sarau do Binho, aprovado para 2009-2012. Como integrante do 
Coletivo Arte na Periferia, foi responsável pela criação do !lme documentário Carne – patriar-
cado e capitalismo, sobre o projeto artístico de mesmo nome da KIWI COMPANHIA DE TEATRO.

Desde 2012 integra o núcleo da KIWI COMPANHIA DE TEATRO se dedicando, prioritariamente, 
ao trabalho de assistência de produção e administração dos projetos da COMPANHIA, além de fazer 
parte da equipe de curadoria do evento multiartístico Festa & Ideias.
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Fernanda Azevedo – atriz e arte-educadora
Formação Acadêmica

Bacharelado em Artes Cênicas. Instituição: unirio – Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro, 1999.
Educação Artística. Licenciatura e habilitação Artes Cênicas: Faculdade Paulista de 
Artes, 2007.
Arts du Spectacle. Université Paris 10 – Nanterre, 2009.
Bolsista do cnpq para o projeto de extensão Teatro épico em Nelson Rodrigues, dirigido 
pelo professor dr Luiz Arthur Nunes. unirio, 1997.

Atividades proBssionais
Atriz, integrante da KIWI COMPANHIA DE TEATRO desde 2006, com sede em São Paulo. Integrou 

a diretoria da Cooperativa Paulista de Teatro – gestão 2011-2013. Arte-educadora desde 1998.

Últimos trabalhos em teatro
morro como um país, a partir de textos de Dimitris Dimitriadis e outro(a)s autore(a)
s. 2013.
Internacional, a partir de texto de Luiz Fernando Veríssimo. 2013.
três metros quadrados, a partir de depoimentos de ex-presos políticos. 2013.
carne, a partir de textos de Elfriede Jelinek e outras. KIWI COMPANHIA DE TEATRO. Dire-
ção de Fernando Kinas. 2010/2013.
teatro/mercadoria #1, à partir de textos de Guy Debord, Walter Benjamin, Theodor 
Adorno, Ernst Bloch, Pier Paolo Pasolini, Bertolt Brecht, entre outros. KIWI COMPANHIA 
DE TEATRO. Direção e roteiro de Fernando Kinas. 2006/2008.
“eu quero ser superficial” (leitura dramática), textos de Elfriede Jelinek. KIWI COM-
PANHIA DE TEATRO. Direção de Fernando Kinas. 2006/2008.
atentados a sua vida (leitura dramática), de Martin Crimp. KIWI COMPANHIA DE TEA-
TRO. Direção de Fernando Kinas. 2008.
Pocilga, texto de Pier Paolo Pasolini. Direção de Alessandra Vannucci. 2006.

Prêmio Shell de melhor atriz (2014) por morro como um país.

Experiência em arte-educação e mídia-educação
Ministrou a o!cina As mulheres e os silêncios da História no Projeto de Fomento ao Te-
atro da KIWI COMPANHIA DE TEATRO: carne – patriarcado e capitalismo em São Pau-
lo e nas cidades de Belém e Marabá, pelo Prêmio funarte/Myriam Muniz – 2010/11.
Artista orientadora do Programa Vocacional de Teatro, São Paulo. 2010.
Ministrou a o!cina Teatro, arte e mercadoria no espaço Ação Educativa e no Centro 
Cultural Paidéia, São Paulo – 2008.
Participou da elaboração e realização do evento Conhecimento e culturas livres – dis-
putas, práticas e idéias, São Paulo e Fortaleza – 2007. Patrocínio minc-Petrobrás (pro-
grama Cultura e Pensamento). Realização: Coletivo Epidemia e Ação Educativa. 2008.
Apresentação do programa educativo Nós da escola, da multirio – tv Bandeirantes 
Rio, Canal 14 da net Rio, tv Câmara – 2006 e 2007.



18

Vicente Latorre – ator e arte-educador
Formação
Faculdade de Filoso!a, Letras e Ciências Humanas (usp) bacharelado em Ciências So-

ciais. Cursou, como aluno especial, algumas matérias no mestrado da Escola de Comunicações 
e Artes da usp na área de Teatro-Educação.

Cursos e Especialização
O!cina O texto literário e a improvisação com Anatoli Vassiliev (assistência de Natacha 
Isaeva) dentro das atividades do ecum – Centro Internacional de Pesquisa sobre a For-
mação em Artes Cênicas. 2010.
Workshop Improvisação teatral ministrado pelo ator e diretor canadense Frank Totino. 
2010. Curso A arte do Brincante para educadores ministrado por vários artistas e peda-
gogos ligados à arte popular entre eles Antônio Nóbrega. 2010.
Aspectos do teatro dialético de Bertolt Brecht, ministrado pelo prof. dr Sérgio de Car-
valho. 2009.
Teatralidades contemporâneas, ministrado pela profª drª Sílvia Fernandes da Silva Te-
lesi. 2006.
Teoria e prática da peça didática de Bertolt Brecht, ministrado por Ingrid Dormien 
Koudela usp. 2004.
Pedagogia do espectador, ministrado pelo prof. dr Flávio Desgranges / eca/usp. 2003.
O!cina Teatro francês contemporâneo, ministrada por Michel Deutsch, !lósofo, dra-
maturgo e diretor teatral criador do Teatro do Cotidiano. 2002.

Atividades Pedagógicas e de Pesquisa
Desde 2000 exerce a função de professor e coordenador do Núcleo de Teatro do Colégio 

Santa Cruz para o Ensino Médio. Artista orientador do projeto Teatro Vocacional da Prefeitu-
ra do Município de São Paulo em 2013. Orientador no Projeto Ademar Guerra no ano de 2012. 
Ministrou workshops nos seguintes festivais no ano de 2012: 27º Festivale; xix Festival Nacional 
de Teatro de Presidente Prudente; Festival de Teatro de Araçatuba; artista orientador do projeto 
Teatro Vocacional da Prefeitura do Município de São Paulo entre os anos de 2004 e 2010. Du-
rante o ano de 2003 foi professor de Interpretação Teatral da O!cina de Atores Nilton Travesso 



19

Professor de teatro do Colégio São Francisco – 1999 a 2000. Professor de História Geral do Co-
légio Equipe para Ginásio e Colegial nos anos de l985 a 1987. Pesquisador na área de Sociologia 
da Saúde junto ao Instituto de Saúde da Secretaria de Estado da Saúde nos anos de 1986 a 1988.

Últimos trabalhos como ator
Oxigênio – Carl Digerass. 2006. Direção: Sílvio Zylber. Teatro Ruth Escobar – São Pau-
lo; sesc Copacabana – Rio de Janeiro.
Mais um. 2005. Direção: Ana Roxo. Centro Cultural São Paulo. Mostra da Companhia 
dos Dramaturgos.
O beijo no asfalto. 2003. Direção: Marco Antonio Brás. Casa nº 1 / sede do Teatro da 
Vertigem. Prêmio apca / melhor direção.
Geração Trianon – Anamaria Nunes. 2002. Direção: Marco Antonio Brás. Projeto For-
mação de Público. Teatro João Caetano.
Beijo no asfalto – Nelson Rodrigues. 2002. Direção: Marco Antonio Brás. tbc – Sala 
Repertório.
Geração Trianon – Anamaria Nunes. 2001. Direção: Marco Antonio Brás. Projeto For-
mação de Público. Teatro João Caetano.
Ensaio sobre o latão. 1997/1999. Direção: Sérgio de Carvalho e Márcio Marciano. Cen-
tro Cultural São Paulo; 31º filo; 4º Festival Nacional de Arte de João Pessoa; i Festival 
Nacional do Recife / Teatro da Praça; Mostra sesc Consolação, etc.
Santa Joana dos matadouros. 1999. Direção: Sérgio de Carvalho e Márcio Marciano. 
Centro Cultural São Paulo; Teatro João Caetano; 7º Festival de Teatro de Curitiba; 31º 
filo; 4º Festival Nacional de Arte de João Pessoa.
Tributo a Wilhelm Reich. 1999. Direção: Vicente Latorre. xii Jornada Reich – Instituto 
Sedes Sapientiae.
Eu Feuerbach – Tankred Dorst. 1996. Direção: Zdzislaw Hejduk – Teatr 77 / Polônia.
Stowarzyszenie Teatralne – Varsóvia; Teatr 77 – Lódz.
Emma, Essays – baseado no conto “Emma Zunz”, de Jorge Luís Borges. 1996. Direção: 
Branko Brezovec – Croácia. vi fiac – Festival Internacional de Artes Cênicas; Teatro 
Ruth Escobar – Sala Dina Sfat.
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Maria Carolina Dressler – atriz, arte-educadora e produtora cultural
Em 2013 atuou no espetáculo Monga do In Bocca al Lupo Criações e paralelamente em 

Estrada do sul inspirado na obra de Julio Cortázar, com direção de Pietro Floridia a convite do 
Grupo xix de Teatro e do Teatro Dell`Argine de Bologna. Ministrou aulas de teatro no colégio 
Mackenzie. Atualmente está em processo do espetáculo Frida Mestiça.

Em 2012 atuou no espetáculo Il Castello, de Franz Kafka com direção Pietro Floridia em 
parceria com grupo Teatro Dell`Argine (Bologna) e Grupo xix de Teatro (São Paulo). Atuou no 
projeto Três movimentos da Cia Ocamorana de Teatro.

Pesquisadora da obra do cineasta Marco Ferreri, realizou estudo a convite de artistas e 
instituições italianas (Centro Sperimentale Cinema-Roma, Universidade de Verona, Museo Na-
zionale del Cinema, Escritor Alberto Scandola, cineasta Mario Canale).

Em 2011/2012 fez assistência de direção na montagem do espetáculo Segredo entre mulheres 
(direção de Flávio Faustinoni). Produziu os documentários Ensaio aberto (mp Mídia e Coopera-
tiva paulista de Teatro) e Vidas Ocultas (direção de Edson Costa), além do livro Das margens e 
bordas da Cia Estável de Teatro. Em 2010, atuou e assinou a preparação corporal da montagem 
da peça Hoje tem Mazzaropi, de Mario Viana com direção de Hugo Coelho.

Integrou a Cia Estável de Teatro como atriz e produtora nos espetáculos Homem cavalo 
& sociedade anônima, direção Andressa Ferrarezi (2008); O auto do circo, de Luis Alberto de 
Abreu, direção Renata Zhaneta (2004); Incrível viagem, de Doc Comparato, direção Renata Zha-
neta (2003); Quem casa quer casa, de Martin Penna, direção Nei Gomes (2003); Gira!, dramatur-
gia coletiva, direção de Nei Gomes (2002), Ainda não, dramaturgia e direção coletiva (2007); e 
Flávio Império uma celebração da vida, de Reinaldo Maia, direção Renata Zhaneta (2002). Parti-
cipou ainda das montagens de Bodas de sangue, de Federico Garcia Lorca, direção Seme Lufti; 
Meia sola, de Benê Rodrigues; direção Alexandre Dressler; Acorda cordel, Cia do Sol; direção 
Flavio Faustinoni, entre outros.

Possui formação de atriz pela Fundação das Artes de São Caetano do Sul. Licenciada e ba-
charelada em Educação Física pela Universidade Paulista, onde iniciou pesquisa de indução pro-
prioceptiva na preparação corporal de atores. Cursou também ballet clássico pelo Royal Academy 
of Dance, dança moderna, técnicas circenses, dança de rua, dança de salão, clown, sapateado, 
contato improvisação, canto e musicalização, locução e outros. Também assina a preparação cor-
poral de espetáculos da Cia Estável de Teatro, Trupe do Trapo, Trimetraco. Atuou em vídeos ins-
titucionais, !lmes curta metragem e publicitários e ministrando aulas de teatro e corpo. Produziu 
o Prêmio Qualidade Brasil em Cinema, TV, Música e Teatro nas edições de 2000 a 2009.
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Maíra Chasseraux – atriz
Formação

Teatro-Escola Célia Helena (2001)
Comunicação e Artes do Corpo – puc (2000-2005)

Peças
Festival do minuto dos Parlapatões, autores diversos, direção Roney Facchini, Pedro 
Granato, Claudiney Brandao, Kleber Montanheiro, Marco Loureiro, André Garolli.
A meia hora de Abelardo, de Hugo Possolo, direção Henrique Stroeter.
Romance, de Vera de Sá, direção Márcia Abujanra.
Brutal, de Mário Bortolotto, direção Jairo Mattos.
A frente fria que a chuva traz, de Mário Bortolotto, direção Mário Bortolotto.
Amor de improviso, criação da Cia Elevador de Teatro Panorâmico, direção Marcelo 
Lazzarato.
Os que têm hora marcada, de Elias Canetti, direção Nélson Baskerville.
A hora em que não sabíamos nada uns dos outros, de Peter Handke, direção Marcelo 
Lazzarato.
A Ilha Desconhecida, de José Saramago, direção Marcelo Lazzarato.
A Maratona Mundial de Dança, adaptação de Alexandre Matte, direção Marcelo La-
zzarato.
Uma peça por outra, de Jean Tadieu, direção Marcelo Lazzarato.

tv
Participação em dois episódios de Retrato falado, direção Luiz Villaça.

Cinema
O palhaço, longa de Selton Melo.
Augustas, longa de Francisco César Filho
A guerra de Arturo, curta de Júlio Taubkin.
Onde andará Dulce Veiga?, longa de Guilherme de Almeida Prado.
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Elaine Giacomelli – musicista
Bacharel em Música pela Universidade de São Paulo, esta pianista, natural de Piracica-

ba, especializou-se em compositores brasileiros como Villa Lobos, Osvaldo Lacerda, Camargo 
Guarnieri e outros. Estudou mpb e jazz com Paulo Braga (Tatuí), Silvia Góes, Giba Estevez 
(clam) e Harmonia com o prof. Claudio Leal. 

Tornou-se uma musicista de extrema versatilidade e hoje atua tanto no meio erudito quan-
to popular como pianista, professora, arranjadora, regente e compositora.  

No teatro, trabalhou como pianista com os diretores Gianni Ratto, José Rubens Chachá e 
com os maestros Abel Rocha e Miguel Briamonte.

Eduardo Contrera – músico
Percussionista e compositor com mais de vinte anos de experiência em diversos gêneros, 

notadamente o candomblé e o improviso.
Tocou com vários artistas e grupos, tais como: Osvaldinho do Acordeon, Sá e Guarabira, 

Rita Ribeiro, Mônica Salmaso, Aziza Mustapha Zadeh, Edson Cordeiro, Barre Phillips, Ballet 
da Cidade de São Paulo, Antonio Fagundes e Cia Estável de Repertório, Ponkan, Klaus Vian-
na, Parlapatões, Pia Fraus e KIWI COMPANHIA DE TEATRO (teatro/mercadoria, carne e morro 
como um país). Integrou, com os percussionistas Paraná e Guello, o Alaiandê, trio que desen-
volveu uma linguagem contemporânea a partir dos ritmos afro-brasileiros.

Foi diretor musical do projeto de incentivo à leitura Ler é uma viagem.
Compôs e gravou o cd de música experimental Umagoma.
Atualmente tem um duo de improvisação com o violoncelista grego Dimos Goudaroulis.
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Julio Dojcsar – gra!teiro e cenógrafo
Desenvolve seu trabalho com base em intervenções urbanas e seus desdobramentos em 

outras mídias (teatro, vídeo e instalações). Integrante do coletivo de arte casadalapa, co-criador 
do projeto Enquadro. Atualmente em parceria com o Coletivo Negro esta sendo desenvolvido a 
pesquisa do Homem comum sua representação urbana, contemplada pelo Programa de Fomento 
ao Teatro Para a Cidade de São Paulo. Parceiro da Cia São Jorge de Variedades, integrou a re-
presentação brasileira na Quadrienal de cenogra!a de Praga com o projeto Barafonda e O santo 
guerreiro e o herói desajustado, exposição esta que já circulou na Inglaterra e agora representa 
o Brasil em Lisboa.

Prêmio Shell de melhor !gurino 2008, parceria com Silvana Marcondes e Fernando Sato 
no espetáculo O santo guerreiro e o herói desajustado, da Cia São Jorge de Variedades.

Também é integrante do coletivo Frente 3 de Fevereiro, onde desenvolveu intervenções na 
Copa da Cultura em Berlim 2006, integrou o fórum de artes publicas em Johannesburgo – África 
do Sul 2008 realizando intervenção artística na tríplice fronteira África do Sul/Moçambique/
Zimbábue, co-autor da trilogia Zumbi somos nós.

Concebeu e desenvolveu ao lado do estilista Jum Nakao a exposição Revolver mon – Curi-
tiba 2008, parceria vinda dos des!les do estilista no São Paulo Fashion Week. Onde foi desen-
volvido o projeto A costura do invisível, reconhecido pelo Museu Galliera – França como um dos 
mais importantes des!les da estória da moda mundial.

Foi um dos fundadores do Núcleo Bartolomeu de Depoimentos onde foi diretor de arte por 
sete anos. Parceiro do grupo Pia Fraus desde 2009 com o espetáculo Bichos do mundo. Criação 
de bonecos e cenogra!a e do projeto Buzum desenvolvendo o conceito de espaço cenográ!co. 
Divide a direção de arte do Grupo Treme Terra, atualmente com o espetáculo Terreiro urbano.
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Heloísa Passos – diretora e fotógrafa de cinema, iluminadora
Trabalha com cinema e fotogra!a desde o !nal dos anos 1980. Recebeu diversos prêmios na-

cionais e internacionais, entre eles, melhor fotogra!a no Festival de Cinema do Rio 2009, melhor 
fotogra!a no Festival de Cinema de Gramado 2008, melhor cinematogra!a no Sundance Film 
Festival 2007 e melhor direção no Cine Ceará 2006. Fotografou a instalação Ah, se tudo fosse sem-
pre assim para a 26ª Bienal de São Paulo. Em 2006 lançou o livro de fotogra!as Desdobramento. É 
membro da Associação Brasileira de Cinematogra!a.

Direção de fotograBa – longa-metragem
2011 Rânia, de Roberta Marques
2011 Deserto d'água, de Heloisa Passos
2010 Amor?, de João Jardim
2010 Como esquecer, de Malu de Martino
2009 Viajo porque preciso volto porque te amo, de Karim Aïnouz e Marcelo Gomes
2009 O amor segundo B. Schianberg, de Beto Brant
2009 Depois de ontem antes de amanhã”, de Chris Liu
2008 KFZ 1348, de Gabriel Mascaro e Marcelo Pedroso
2007 Manda bala, de Jason Kohn
2007 Image a parole, de Michel Favre
2006 Mulheres do Brasil, de Malu de Martino
2006 Meninas, de Sandra Werneck

Direção de fotograBa – curta metragem
2010 Estação, de Márcia Faria, hd, 15 min.
2009 O menino japonês, de Caetano Gotardo, 35 mm, 18 min.
2008 Mulher biônica, de Armando Praça, 35 mm, 15 min.
2003 Cartas da mãe, de Fernando Kinas e Marina Willer, 35 mm, 28 min.
2003 Visionários, de Fernando Severo, 35 mm, 15 min.

Direção de Blmes
2011 Deserto d'água, hd, 80 min.
2010 Osório, 35 mm, 12 min.
2006 Caminho da escola Paraná, vídeo, 54 min.
2005 Viva volta, 35 mm, 15 min.
2001 Do tempo que eu comia pipoca, 35 mm, 18 min.
1989 M. Bakun, vídeo, 18 min.

Prêmios
Melhor fotogra!a no Festival de Cinema do Rio 2009
Melhor cinematogra!a Cinema Eye Honor 2008
Melhor fotoga!a no 36º Festival de Cinema de Gramado 2008
Excelência em cinematogra!a Sundance Film Festival 2007
Melhor direção 16º Cine Ceará 2006
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Clébio Souza – Iluminador e técnico de luz
Cursos técnicos
2013-2014 – Curso Técnico de Iluminação, sp Escola de Teatro, São Paulo.
2010 – Curso Técnico de Iluminação, senac São Paulo.
2009 – Curso Técnico de Iluminação para espetáculo ceet, São Paulo.
Experiências proBssionais com iluminação
Espetáculos Teatrais: Cia Capulanas de Arte Negra no espetáculo Solano Trindade e suas 

negras poesias (2010-2012) e Sangoma (2013-2014), Grupo Girandolá no espetáculo Arapyau – Li-
turgia do Povo Invisível (2012-2013), KIWI COMPANHIA DE TEATRO com o espetáculo Morro como um 
país Temporada Nordeste – Fortaleza, Crato e João Pessoa (2014).

Espetáculos de Dança: espetáculo da Escola de Ballet Dança com Arte (2012-2013) e es-
petáculo Bakô – A outra margem de Luciana Ramos (2013), apresentado em São Paulo e Rio de 
Janeiro.

Shows: Banda Alá!a (2013-2014), Banda Kaoll (2014), Banda O Mandruvá (2013), Monta-
gem de luz dos Shows de Ná Ozzetti, Sombrinha, Funk Brasil e Samba da Vela (sesc Osasco 
– 2014), Emicida (sesi Osasco – 2013). Além de participar de diversos festivais de música com o 
Mutirão Cultural Na Quebrada, Sinfonias de Cães, Perusferia, entre outros.

Exposição: criador da exposição Retas inquietas em parceria com o gra!teiro Leonardo 
Lacis (2012), concepção e montagem de luz da exposição do artista plástico Rodrigo Bueno na 
Galeria Emma Thomas – sp (2013), montagem de luz no Ateliê Mata Adentro – sp (2014), mon-
tagem de luz da exposição Narrativas poéticas no Museu da Língua Portuguesa – sp (2014).

Cinema: montagem de luz do vídeo clipe Semana de Rael da Rima (2013), montagem de luz 
do !lme Invasores, da tv Cultura (2013).

CONTATOS
KIWI COMPANHIA DE TEATRO

www.kiwiciadeteatro.com.br / kiwiciadeteatro@gmail.com
Rua Frederico Abranches, 189, Santa Cecília – São Paulo / SP.
(11) 3337-4112 (sede) / (11) 97178-7843 / 97618-1690 / 98706-7471
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ÁLBUM DE FOTOS



27



28



29

MAPA DE PALCO



30

CLIPPING



31



32



33



34



35



36



37



38



39



40



41



42



43



44



45



46



47



48



49



50


